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“Arquitectos querem estágios — 
- nas Câmaras para recém-formados — L 

A Associação dos Arquitec- 
tos Portugueses (AAP) pro- 

; pôs ao Governo a realização 
em autarquias locais de está- 
gios de formação em exercício 
para 30 arquitectos recém-for- 
mados, revelou o presidente 
da Associação Nuno Teotónio 

- Pereira. 
O presidente nacional da 

s APP, revelou que os estágios 

- em Gabinetes de Apoio Téc- 
3 nico (GAT) ou Gabinetes 

' “Técnicos Locais (GTL). com 
. uma duração de ovito a 10 me- 
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ses, teriam um custo global es- 
timado em cerca de 26.000 
contos, a suportar pelo Esta- 
do. 
-- À proposta apresentada ao 
Governo pela Associação de 
Arquitectos assinala que dos 
3.000 arquitectos portugueses 
estão em Lisboa cerca 

* 2.000, meio milhar estão no 
Porto e os restantes S0O0 no res- 
to do país. 

o cª)ªcumemo aponta a ne- 
cessidade de promvor junto 
dos arquitectos recém-forma- 
dos o interesse pelos probie- 
mas profissionais no âmbito 

: da regionalização, com vista à 

O presidente da Associação 
destacou a publicação de um 
despacho da Secretaria de Es- -- 
tado do Turismo, obrigando a 
que os projectos de arquitec- 
tura que lhe sejam subsmeti- 
dos sejam da responsabifidade 
de um arquitecto, sublinhan- 

' 'do que idêntica iniciativa está 
prevista pelo Instituto Portu- 
guês do Património Culturale | 
pela Secretaria dé Estado do 
Ambiente. & 

Teotónio Pereira satientou 
por fim, como aspectos posiíti- 
vos nos últimãs ànos a atenção 

t a e icáção 

social aos problemas do urba- 
nismo, património arquitectó- 
nico, ambiente e ordenamen-. 
to do território, que teve cor- 
respondência numa maior au- 
dição dos representantes dos - 

Nuno Teotónio Pereira 

portugueses não dispóe de ar- — que permite que em Portugal 

quitectos e mais de metade sejam aprovados projectos de 

nem pensam vir a ter. arquitecturta  subscritos por 

profissionais do ramo, adian- 
Nuno Teotónio Pereira des- - tando que só cinco por cento 

tacou como vertentes essen- — dos projectos particulares são 
ciais da actividade da AAP a. — assinados por arquitectos. 
exigência de que os proj Consid: que, além. de 
de arquitectura sejam obriga- 
toriamente assinados por ar- 
quitectos, a formação profis- 

faltar ainda construir muito 
em Portugal, verifica-se que 
«muito do que se tem cons- 

sua ?reparação para novos sional destaciasse equeasau- truído é mau, sobretudo no 

prob étodos e solu- idad iselocaispas- — domínio da habitação, o que 

: çõesadequadas. Teotónio Pe- * sem a ouvira AAP. se deve em grande parte ao 

* * reira, destacou que 65 por cen- Teotónio Percira criticou factodeos projectistas não se- 
ainda a «legislação Ã rem Á S " to das câmaras municipais x) 

q tos pelos orgãos do 
poder. 

Destacou o aumento dos 
contactos com o Governo &. 
com as câmaras municipais, 
estes últimos através dos nú- 
cleos regionais, contactos com 
outras ordens e associações 
profíssioqais de qàxadms. ceo. 

e Telaç 

com o Comité dos Arquitectos 
da Europa Unida (CEE) e 
com núctleos de arquitectos de 
países africanos de língua por- 
tuguesa. , ” : 
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